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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os padrões fenológicos reprodutivos, bem como o 
efeito das variáveis climáticas sobre as fenofases de Guariroba. O trabalho foi realizado em uma 
população remanescente de guariroba localizada na UFG, Regional Jataí. As avaliações foram 
feitas entre outubro de 2008 a novembro de 2009, totalizando 29 observações fenológicas. A 
relação entre as fenofases e as variações de um a três meses anteriores às observações foram 
testadas por meio da correlação de Spearman. Com base nos resultados, pôde-se verificar que 
as fenofases pré-floração e floração seguem o padrão subanual, ocorrendo mais de uma vez ao 
ano. Pôde-se verificar que a fenofase pré-floração correlacionou-se positivamente com umidade 
no primeiro, segundo e terceiro meses anteriores à ocorrência do evento, indicando que para esta 
fenofase a umidade pode influenciar na emissão de espatas. Notou-se ainda que a frutificação 
não correlacionou com as variáveis climáticas. Concluiu-se que a Guariroba apresenta fenofases 
em eventos de forma subanual, com variações na sua intensidade reprodutiva ao longo do ano. 
A fenofase pré-floração correlaciona-se positivamente com umidade no primeiro, segundo e 
terceiro meses anteriores à ocorrência do evento. A fenofase floração Feminina correlaciona-se 
positivamente somente com umidade nos períodos anteriores ao evento. 
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REPRODUCTIVE PHENOLOGY OF GUARIROBA IN JATAÍ-GO

ABSTRACT

The aim of this research is to characterize the reproductive phenological patterns, as well as 
the effect of climatic variables on the phenophases of Guariroba. The study was carried out 
in a remnant population of Guariroba located at UFG, Jataí Regional. The evaluations were 
made from October 2008 to November 2009, totalizing 29 phenological observations. The 
relation between phenophases and variations from one to three months prior to the observations 
were tested using the Spearman correlation. Based on the results it can be verified that the pre-
flowering and flowering phenophases follow the subannual pattern, occurring more than once 
a year. Moreover, the pre-flowering phenophase was positively correlated with humidity in 
the first, second and third months prior to the occurrence of the event, indicating that for this 
phenophase, humidity may influence in sputum emission. It was also noticed that the fruiting 
did not correlate with the climatic variables. Thereby, it can be concluded that the Guariroba 
presents phenophase in events of subannual form, with variations in its reproductive intensity 
throughout the year. The pre-flowering phenophase correlates positively with moisture in 
the first, second and third months prior to the occurrence of the event. The female flowering 
phenophase correlates positively only with moisture in the periods prior to the event. 
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INTRODUÇÃO

A fenologia de uma determinada espécie se 
refere ao estudo das diferentes fases do crescimento, 
desenvolvimento, reprodução e senescência de 
uma planta, correlacionando-as com as variações 
climáticas de seu ambiente. O conhecimento 
da fenologia, tendo como ênfase os aspectos 
do florescimento, associados à disponibilidade 
hídrica do ambiente, pode contribuir para o 
desenvolvimento de outros estudos envolvendo 
a biologia reprodutiva e o desenvolvimento de 
técnicas de manejo para a espécie (SOUZA et al., 
2014; PEREIRA et al., 2016).

O estudo da fenologia, segundo Bertazzoni 
& Damasceno-Júnior (2011), também permite 
compreender as respostas funcionais da espécie 
às variações ambientais, especialmente à 
sazonalidade hídrica, como é característico no 
bioma Cerrado, onde as espécies endêmicas podem 
apresentar comportamentos fenológicos adaptados 
às particularidades do bioma (BELO et al., 2013). 

Apesar das palmeiras (família Arecaceae) 
estarem adaptadas aos diferentes ecossistemas 
dentro dos biomas brasileiros e por possuírem 
grande importância econômica, sendo exploradas 
comercialmente na produção de óleo, amido, 
palmito, cera e fibras, foi somente nos últimos 
anos que elas tiveram um crescente interesse 
pelo estudo da sua fenologia. Na literatura são 
encontrados alguns trabalhos de fenologia de 
palmáceas de Attalea phalerata (FAVA et al., 
2011); Bactris glaucescens (FAVA et al., 2011); 
Butia capitata (SILVA & SCARIOT, 2013); Butia 
eriospatha (NAZARENO & REIS, 2012); Butia 
purpurascens Glas. (GUILHERME et al. 2015); 
Copernica prunifera (ROCHA et al., 2015); Elaeis 
guineenses (LEGROS et al., 2009); Euterpe edulis 
Mart. (GARCIA & BARBEDO, 2016); Euterpe 
oleraceae Mart. (FREITAS et al., 2010); Mauritia 
flexuosa L. (MENDES et al., 2017); Oenocarpus 
bataua (ROJAS-ROBLES & STILEs, 2009); 
Syagrus flexuosa (PILON et al., 2015); Syagrus 
glaucescens Glaz. ex Becc. (MIOLA et al., 2010), 
e Syagrus romanzoffiana Cham. (BEGNINI et 

al., 2013, FREIRE et al., 2013, GARCIA & 
BARBEDO, 2016). 

No entanto não são encontrados trabalhos 
abrangendo a fenologia da Guariroba (Syagrus 
oleracea (Mart.) Becc.), a qual é uma espécie 
nativa do Bioma Cerrado e responsável por boa 
parte do palmito consumido neste Bioma (PINTO 
et al. 2010), sendo a única palmeira que possui 
palmito com sabor amargo entre as exploradas 
comercialmente no Brasil e que ainda possui alta 
variabilidade genética (REIS et al., 2011 & REIS 
et al., 2016).

Assim, dada a importância desta espécie 
para o Bioma Cerrado e as raras informações 
científicas acerca das fenofases reprodutivas e 
dos fatores abióticos associados a elas, objetivou-
se com este trabalho caracterizar os padrões 
fenológicos reprodutivos, bem como o efeito das 
variáveis climáticas (precipitação, temperatura e 
umidade) sobre as fenofases, o que pode contribuir 
com a formação do conhecimento acerca do 
comportamento fenológico da espécie Syagrus 
oleracea.  

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em uma população 
remanescente de guariroba localizada no Campus 
da Universidade Federal de Goiás da Regional 
Jataí (UFG - REJ), localizada na Rodovia BR 364, 
Km 195, município de Jataí – Goiás (17º55’25”S 
e 51º43’22”O). O município de Jataí, bem como a 
região Sudoeste do estado de Goiás, apresenta-se 
duas estações bem definidas, sendo uma chuvosa e 
outra seca. Segundo Embrapa (2006), no verão, a 
temperatura média é de 25ºC, podendo variar entre 
18º e 35ºC. A temperatura média no inverno é de 
20ºC, podendo variar ente 10º e 27ºC.

A região de estudo apresenta a classificação 
de Köppen, AW, clima megatérmico, tropical de 
savana, com estações bem definidas de seca (maio 
a setembro) e chuva (outubro a abril). A região 
apresenta altitude média de 696 m, precipitação 
média anual variando de 1200 a 1800 mm, com 
temperatura média anual de 22°C. Os dados 
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climatológicos de precipitação, temperatura e 
umidade relativa (Figura 1) foram obtidos, durante 
o período de estudo, junto à Estação Meteorologica 
do Campus Jatobá – Universidade Federal de Goiás 
a 1,2 km da estação experimental.

O local foi selecionado pelas condições 
aparentes de preservação, seguindo as 
recomendações de Santos & Vieira (2005), e com 
tamanho populacional de “N>5”, o qual é indicado 
como sendo adequado para realização das análises.

Foram estudadas um total de 100 plantas 
identificadas aleatoriamente dentro da área. Os 
dados fenológicos foram obtidos entre a primeira 
quinzena de outubro de 2008 e a primeira quinzena 
de novembro de 2009, totalizando 29 observações 
fenológicas, coletadas quinzenalmente. 

Para a avaliação das fenofases, foram 
caracterizadas: (1) pré-floração:  através de 
contagem direta do número de espatas emitidas em 
cada planta, antes da abertura; (2) floração: através 
de contagem diretade flores masculinas e flores 
femininas; (3) infrutescências verdes: através de 
contagem direta de frutos imaturos verdes que 
apresentavam tamanho superior ao dobro da bráctea 
floral. Para diferenciar flores femininas fecundadas 
de infrutescências verdes, foram consideradas 
como flores femininas as flores cobertas com até 
50% da bráctea floral; (4) infrutescências maduras: 
através de contagem direta de frutos maduros que 
apresentavam mudança na coloração de tom verde 
para tonalidades amareladas ou início da queda no 
momento das avaliações. 

A análise das fenofases foi realizada pelo 
método de análise de caráter quantitativo em nível 
populacional, onde se estimou o índice de atividade 
(IA) de Fournier. O IA se refere à porcentagem de 
indivíduos que estejam manifestando a fenofase 
em cada avaliação, podendo ser definida como a 
presença ou ausência da fenofase. Sendo calculado 
através da equação: IA = 100.(nif.nti-1), onde nif 
corresponde ao número de plantas na fenofase em 
questão e nti ao número total de plantas observadas.

	 As fenofases foram correlacionadas com 
as variáveis climáticas, usando a temperatura, 
precipitação e umidade referentes às médias 

mensais ocorridas durante o estudo. Como as 
plantas podem apresentar resposta fenológica 
atrasada a um dado estímulo ambiental, os dados 
fenológicos foram correlacionados com os dados 
climáticos de um a três meses anteriores às 
observações, além do mês de ocorrência de cada 
fenofase. 

Análises de correlação de Spearman (rs) foram 
realizadas para verificar as possíveis relações entre 
as variáveis climáticas e a fenologia de guariroba. 
Foi utilizado o teste t para comparação das médias 
de produção de flores, inflorescências femininas 
e frutos imaturos e maduros. Inflorescências 
masculinas não foram comparadas, pois o evento 
não foi registrado algumas vezes, devido a sua 
duração ocorrer em intervalos quinzenais. Foram 
elaborados fenogramas baseados na porcentagem 
de plantas em uma dada fenofase. Para a realização 
da análise estatística dos dados, foi empregado o 
programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A precipitação total durante o mês de outubro de 
2008 foi de 157,2 mm (Figura 1A). Em março de 
2009, a precipitação foi de 222,8 mm, sendo o mês 
de maior precipitação durante o desenvolvimento 
do presente trabalho. O período de estiagem 
iniciou em abril, estendendo-se até agosto de 
2009, período ao qual registrou-se temperaturas 
mais amenas (Figura 1B) e clima seco (Figura 
1C). O mês de agosto teve temperatura média 
mensal de 19°C e umidade relativa de 48%. Os 
maiores valores médios de umidade relativa foram 
observados durante o período de outubro de 2008 a 
maio de 2009, sendo fevereiro de 2009 o mês que 
teve maior valor, com média de 89% (Figura 1 C).

A fenofase pré-floração (emissão de espata) 
ocorreu durante todo o período de avaliação 
(Figura 2-A), com uma porcentagem superior a 
50% nos indivíduos, demonstrando que a espécie 
emite espata ao longo do ano (floração prolongada), 
apresentando um crescimento significativo de 
emissão de espata durante os meses que apresentam 
déficit hídrico, culminando com a sua maior 
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emissão durante o período de maior precipitação, 
temperatura e umidade. 

A espécie em estudo pode ter a sua floração 
classificada no grupo subanual, o qual é definido 
como tendo vários ciclos de floração imprevisíveis 
durante o ano. A classificação da floração em 
Arecáceas é variada, sendo de subanual para 
Copernica prunifera, Rocha et al., (2015) e anual 
para Butia purpurascens e Euterpe edulise Syagrus 
romanzoffiana (GARCIA & BARBEDO, 2016; 
GUILHERME et al., 2015).

Um fato que pode favorecer a floração 
prolongada em palmáceas é a relação direta da 
floração com o déficit hídrico, sendo que Rocha et 
al. (2015) postula que condições de stress hídrico 
influenciam diretamente na duração da floração de 
Copernica prunifera.

A inflorescência da Syagrus oleracea é 
envolvida por uma espata que serve de proteção 
até sua abertura, que se dá através de uma fenda 
longitudinal. A espata possui inicialmente cor verde 

e se altera com o processo de senescência, quando 
adquire um aspecto amarronzado. Inflorescências 
de espécies da família Arecaceae, de uma maneira 
geral, são protegidas pela espata (PINTO et al., 
2010). 

A fenofase floração (presença de flores 
masculinas e flores feminina) seguiu o padrão 
subanual da fenofase pré-floração, ocorrendo mais 
de uma vez ao ano. 

A fenofase infrutescências verdes ocorreu 
durante todo o período de avaliação (Figura 
2-E). Esta fenofase pode ter sido influenciada 
pela intensidade dos eventos climáticos ocorridos 
durante o estudo, este fato é comprovado pela 
maior frequência de frutos verdes durante o 
período chuvoso (outubro de 2008 a março de 
2009) e a menor frequência nos meses em que a 
temperatura e umidade relativa foram mais baixas, 
tendo o menor pico de frequência em junho de 2009 
(Figura 2E). A fenofase infrutescências maduras 
perdurou durante o período de avaliação, embora 

Figura 1. Distribuição da precipitação (A), temperatura (B) e umidade relativa, durante o período de estudo 
(outubro de 2008 a novembro de 2009) na região de Jataí – GO.

Engenharia na Agricultura, v.26, n.5, p. 399-406, 2018
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a maior intensidade tenha ocorrido no início da 
estação seca, entre março e junho (Figura 2-D). Os 
dados encontrados nesse estudo se assemelham aos 
registrados por Fisch et al., (2000), que também 
observaram maturação dos frutos em Euterpe 
edulis, concentrando-se nos meses de maio e junho, 
e prolongando-se até novembro

Pode-se verificar que a fenofase pré-floração 
correlacionou-se positivamente com umidade 
no primeiro, segundo e terceiro meses anteriores 
à ocorrência do evento, indicando que para esta 
fenofase a umidade pode influenciar na emissão 
de espatas. A presença de espata correlacionou 
positivamente com a temperatura no mês de 
ocorrência do evento, ao passo que as temperaturas 
dos meses anteriores não influenciaram esta 
fenofase. A precipitação não teve relação com a pré-
floração (Tabela 1). Este resultado é contrastante 

aos obtidos por Rocha et al., (2015), que trabalhou 
com Copernica prunifera e obteve correlação 
significativa com todas as variáveis climáticas 
analisadas. 

A fenofase floração feminina correlacionou-
se positivamente com umidade nos períodos 
anteriores ao evento, entretanto não houve relação 
desta variável climática no momento de ocorrência 
do evento e correlacionou positivamente com a 
precipitação no momento e até três meses anteriores 
à ocorrência do evento. Ao passo que o aumento 
da temperatura se correlacionou com a emissão de 
flores femininas apenas no terceiro mês anterior 
ao evento. A espécie co-genérica S. romanzoffiana 
apresentou correlação negativa significativa entre 
eventos de floração com quatro meses de atraso 
em relação à queda da temperatura, mostrando que 
esta palmeira tende a florescer após os períodos de 

Figura 2. Fenograma da porcentagem de indivíduos em cada fenofase apresentada por Syagrus oleracea, de 
outubro/2008 a novembro/2009, em Jataí, GO. (A) Fenofase pré-floração, (B) Fenofase Floração 
“Flores Femininas”, (C) Fenofase Floração “Flores Masculina”, (D) Fenofase infrutescências 
verdes, (E) Fenofase infrutescências maduras.
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temperatura baixa (SILVA, 2008). Já Rocha et al., 
(2015) relata que a espécie Copernica prunifera 
apresenta fraca relação da floração com as variáveis 
ambientais. 

Há evidências de que Syagrus oleracea 
apresenta respostas da fenofase floração atrasada 
aos estímulos ambientais avaliados, o que 
promove a ocorrência das flores no final do 
período chuvoso do ecossistema Cerrado, o qual 
apresenta chuvas mais espaçadas e de menor 
intensidade, favorecendo a floração em uma época 
mais seca, reduzindo os danos provocados pela 
chuva e aumentando a chance de polinização por 
polinizadores. No gênero Bactristeve, a floração 
ocorre especialmente durante a estação chuvosa, 
enquanto as palmeiras Hyospathe elegans e 
Geonoma maxima var. spixiana floresceram na 
estação seca. Pedroni et al., (2002) relatam que a 
floração no período chuvoso pode ser desfavorável, 
uma vez que a probabilidade das flores serem 
perdidas aumenta durante chuvas fortes. Pois 
além dos danos mecânicos serem evidentes, os 
polinizadores podem ter seu papel prejudicado por 

períodos chuvosos intensos e prolongados.
Nota-se, ainda que a frutificação (infrutescência 

verde e infrutescência madura) não correlacionou 
com as variáveis climáticas, indicando que não 
existe uma sincronia de relacionamento entre 
estes eventos (Tabela 1). Para a S. romanzoffiana, 
esta apresentou correlação negativa entre frutos 
maduros e temperatura, conforme mostra Silva 
(2008). A Oenocarpus bataua (bacaba) teve 
maturação dos frutos correlacionada positivamente 
com o aumento da temperatura, umidade relativa e 
insolação (RUIZ & ALENCAR, 2004). 

 No gênero Bactristeve, a floração ocorre 
especialmente durante a estação chuvosa, enquanto 
as palmeiras Hyospathe elegans e Geonoma 
maxima var. spixiana floresceram na estação 
seca. Pedroni et al., (2002) relata que a floração 
no período chuvoso pode ser desfavorável, uma 
vez que a probabilidade das flores serem perdidas 
aumenta durante chuvas fortes. Pois além dos 
danos mecânicos serem evidentes, os polinizadores 
podem ter seu papel prejudicado por períodos 
chuvosos intensos e prolongados.

Tabela 1. Correlação de Spearman (rs) da fenologia das plantas de Syagrus oleracea com as variáveis 
climáticas (temperatura média mensal, média da umidade relativa mensal e soma da precipitação 
mensal) de 0 (mês de ocorrência do evento); 1, 2 e 3 (meses anteriores ao mês de ocorrência do 
evento) 

Variáveis 
climáticas

Fenofases

Meses pré-floração
floração

Infrutescência 
verde

Infrutescência
maduraFlor 

masculina
Flor 

feminina

Precipitação

0 0,30ns 0,02ns 0,69* 0,21ns 0,17ns

1 0,04ns 0,03ns 0,70* 0,31ns 0,23ns

2 0,19ns 0,13ns 0,75* 0,21ns 0,39ns

3 0,35ns 0,22ns 0,75* 0,16ns 0,49ns

Umidade

0 0,16ns 0,39ns 0,24ns 0,30ns 0,24ns

1 0,54* 0,19ns 0,82* 0,40ns 0,40ns

2 0,60* 0,24ns 0,83* 0,34ns 0,47ns

3 0,60* 0,30ns 0,83* 0,31ns 0,51ns

Temperatura

0 0,56* 0,18ns 0,46ns 0,26ns 0,28ns

1 0,50ns 0,12ns 0,39ns 0,42ns -0,36ns

2 0,34ns 0,05ns 0,42ns 0,38ns -0,26ns

3 0,07ns 0,01ns 0,45* 0,39ns -0,05ns

α = 0,05; * correlação significativa, ns: correlação não significativa.
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CONCLUSÃO

•	 As fenofases estudadas indicaram serem 
eventos de ocorrem de forma subanual, com 
variações na sua intensidade reprodutiva ao 
longo do ano. 

•	 A fenofase pré-floração correlaciona-se 
positivamente com umidade no primeiro, 
segundo e terceiro meses anteriores à 
ocorrência do evento.

•	 A fenofase floração Feminina correlaciona-
se positivamente somente com umidade nos 
períodos anteriores ao evento.

•	 A frutificação não se correlaciona com as 
variáveis climáticas.
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